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Resumo

Este trabalho procura investigar os elementos centrais que 
envolvem a concepção de política entre crianças de 9 a 11 anos 
matriculadas no ensino fundamental de escolas públicas e privadas 
do Distrito Federal. Intenta-se identificar de que maneira se dá a 
formação de valores políticos no relacionamento das crianças 
com os seus agentes socializadores e como isso se processa no 
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seu cotidiano. Desenvolve-se ao longo do trabalho discussão em 
torno de três parâmetros conceituais da política – o institucional, 
o relacional e o participativo –, e a forma como eles se articulam 
na formação dos valores políticos desses agentes sociais. Recorre-
se, fundamentalmente, ao marco teórico definido como “sociologia 
da infância”, considerando o seu caráter teórico-metodológico 
que compreende a criança como ator social ativo no processo de 
construção de significados da realidade. 

Discutem-se aspectos relacionados à história social da infância, 
aos diferentes processos e agentes de socialização e realiza-se a 
leitura das crianças como sujeitos em constante formação e interação 
social. Está-se aqui tratando de “sujeitos-ação”, os quais se situam 
em ambientes reais e demarcáveis, que constroem concepções de 
mundo interativas e cambiáveis. Trata-se, portanto, de dar voz a um 
segmento social secundarizado na literatura política, e de revelar uma 
face pouco explorada sobre o pensar e o agir político nas sociedades 
modernas.
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política.


